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Resumo: este artigo faz considerações acerca da busca por percursos 
metodológicos no ensino do jornalismo científico, a partir do trabalho desenvolvido 
nas disciplinas de Jornalismo Especializado I e II do curso de Jornalismo da Unifra. 
Desse modo, ao relatar a rotina produtiva de matéria de ciência e meio ambiente 
para jornal, weblog e documentário radiofônico, reflete sobre questões que 
envolvem a práxis do jornalismo científico como a interdisciplinaridade, o discurso 
científico, a alfabetização científica, a divulgação científica, a educação para a 
ciência e o lugar da universidade nesse processo. 
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Abstract: This article makes considerations about the methodological ways on the 
teaching of scientific journalism, from the work developed in the disciplines of 
Specialized Journalism I and II on the Journalism course at Unifra. This way, 
reporting the content production routine of science and environment for newspaper, 
weblog e radio documentary, considering about the matters that involves the 
scientific journalism praxis, like the interdisciplinarity, the scientific discourse, the 
scientific literacy, the scientific disclosure, the education to the science and the 
university place in this process.  
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Introdução 
Embora o estímulo à divulgação científica esteja crescendo e as 
universidades brasileiras nos últimos anos atentem à formação 
específica - principalmente em cursos de pós-graduação-, ainda é 
recente a inclusão de disciplinas voltadas ao Jornalismo Científico nos 
cursos de graduação em Comunicação. O ensino do jornalismo 
científico na graduação evidencia um compromisso em tornar o aluno 
um multiplicador a partir da abordagem jornalística de assuntos em 
diversas áreas, como por exemplo, saúde, meio ambiente, 
saneamento básico, novas tecnologias e descobertas científicas. O 
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processo de produção envolve o aluno ao ouvir a comunidade 
científica e utilizar seus recursos. E nesse contexto, o jornalismo 
científico “é um novo discurso construído a partir de uma vivência, 
uma perspectiva crítica e, por isso, não se resume a uma mera 
tradução”.(Bueno (2005, p.3). 
Nesta perspectiva, tem-se como premissa ser o conhecimento 
científico um resultado e resultante de um processo histórico e 
cultural, sendo determinante ao desenvolvimento das sociedades e à 
construção de múltiplas significações. Os cientistas produzem, vivem, 
comunicam o seu trabalho e, no exercício de suas atividades, 
instituem outra forma de comunicação sob um gênero de discurso, o 
científico. Tal discurso possui características próprias, dinâmicas e 
termos específicos acessíveis à comunidade científica que é permeada 
por inúmeros atravessamentos1. A comunicação para fora dela é feita 
através de outro discurso sustentado pelo consenso e conceitos 
previamente discutidos. Ao fazê-lo são apresentadas não as 
dinâmicas internas, não os processos e os erros, mas os resultados 
das suas pesquisas. As respostas ao mundo, enfim. Na divulgação 
dessas respostas e também nos seus processos de produção recorre-
se novamente à definição de Bueno citado por Filho (2006, p.4) para 
quem o jornalismo científico se apresenta enquanto “um caso 
particular de divulgação científica e [que] refere-se a processos, 
estratégias, técnicas e mecanismos para veiculação de fatos que se 
situam no campo da ciência e da tecnologia.” Tais processos se 
viabilizam através de um conjunto de gêneros jornalísticos que, no 
plano linguístico, objetiva o acesso à leitura e o entendimento do 
texto noticioso pelo público leigo. Ou seja, busca apresentar e 
transformar o discurso da comunidade científica, clarear as hipóteses 
e teorias da pesquisa científica para o público, aproximando-se 
lexicamente e simplificando para permitir o entendimento.  E ao 
                                                           
1
 Cabe ressaltar que a ciência e a tecnologia, no mundo moderno, constituem-se em mercadorias que são produzidas e disputadas 
por grandes setores da economia e, em se tratando de jornalismo, é necessário considerar que as fontes, sejam elas pesquisadores, 
cientistas ou técnicos possuem diferentes vinculações em tais contextos. 
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mesmo tempo em que divulga a ciência, o jornalismo, através do seu 
modo de produção, mergulha no espaço da produção de ciência 
permitindo a leitura e a revelação dos seus bastidores. Assim, para 
fazer e ensinar a fazer jornalismo de ciência são necessárias 
metodologias que dêem conta, a um só tempo, de conhecer os 
processos produtivos tanto do jornalismo quanto das pesquisas 
científicas; e, por outro lado, suporte para acompanhar as demandas 
tecnológicas e as novas mediações da sociedade da convergência.  
Tal sociedade aponta um cenário mundial já em mutação e assinala 
uma nova mediação social da realidade, apoiada em três eixos 
situados por Karam (2007, p.5): a sociedade da informação em que 
todos enviam e recebem mensagens; a convergência tecnológica no 
jornalismo que significa informações jornalísticas circulando, velozes, 
na rede mundial e que se caracterizam pela imediaticidade, 
incorporando as diferentes mídias e as suas especificidades e 
provocando mudanças estruturais na profissão; e a deficiência 
informacional específica, que gera demandas informativas vinculadas 
à necessidade de dados, versões, interpretações de mundos em 
setores específicos, “fortalecendo a necessidade de segmentação 
editorial, diversidade temática e de fontes, de propriedade e de 
narrativas”. A segmentação, por sua vez, indica a especialização 
temática e linguística de veículos e de públicos. E nela, o jornalismo 
enquanto descendente da “mais singela e antiga forma de 
conhecimento” conforme afirma Lage citado por Meditsch (2002), se 
vê agora projetada em escala industrial, organizada em sistema, 
utilizando um diversificado aparato tecnológico como forma de 
conhecimento. 
É neste contexto que se traz aqui o relato de experiências 
desenvolvidas no ensino do Jornalismo Científico no curso de 
Comunicação Social da Unifra, buscando refletir sobre o percurso que 
a disciplina tem assumido no âmbito acadêmico. 
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1. JornalEco 
O JornalEco é um periódico nas versões impressa e online 
produzido semestralmente na disciplina de Jornalismo Especializado I, 
durante o 5º semestre do curso de Jornalismo do Centro Universitário 
Franciscano. A disciplina aprofunda características da linguagem 
especializada no fazer jornalístico, tendo como foco o Jornalismo 
Ambiental, uma das inúmeras áreas do jornalismo científico.  
No caso do Jornaleco, devido à importância do tema na pauta 
das discussões políticas e científicas em todas as esferas da 
sociedade, e tendo em vista a perspectiva de popularizar o discurso 
ambiental, optou-se por trabalhar esta especialidade na edição do 
jornal laboratório do semestre. Através da produção do jornal 
também se amplia o vocabulário e o nível de informação dos alunos 
na área escolhida como foco do trabalho – Jornalismo Ambiental. 
Constatamos que a exigência de domínio das estratégias linguísticas 
obriga o estudante a aprofundar o conhecimento não só dos 
processos jornalísticos, mas da temática abordada, visando assegurar 
a mediação via linguagem. Na maioria das vezes, ele desconhece o 
assunto em pauta, necessitando da pesquisa, do mapeamento e 
localização de fontes, para realizar o processo de apuração. E este 
talvez seja um dos aspectos mais relevantes no processo ensino-
aprendizagem do jornalismo científico, em vista do efeito 
multiplicador da informação e da ampliação do conhecimento do 
próprio estudante. Assim, a experiência proporciona aos alunos a 
participação na produção de um jornal impresso especializado: 
definição dos temas (pautas), planejamento, pesquisa, apuração, 
redação das reportagens e produção de fotos, através do 
envolvimento de trabalho em equipe, resultando no lançamento de 
um jornal laboratório, no final do semestre, distribuído gratuitamente 
para a comunidade santa-mariense e da região. A distribuição requer, 
ainda, que os alunos retornem aos locais de origem de suas 
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apurações, levando exemplares do produto final aos entrevistados e 
suas respectivas comunidades e/ou instituições. 
Desde o primeiro semestre de 2010 o informativo passou a ser 
veiculado, também, na versão online. A partir da quinta edição, estão 
disponibilizadas na página eletrônica da agência experimental do 
curso de Jornalismo – Agência CentralSul: www.centralsul.org todas 
as demais edições do JornalEco. 
Afinal, como afirma Berna (2006, p. 57), “os países da ONU, em 
especial o Brasil, perceberam claramente que, sem a democratização 
da informação ambiental, dificilmente ocorrerá um pleno 
desenvolvimento da cidadania”.  
 
2. Noticiência: weblog no ensino do jornalismo científico 
O uso de weblogs na divulgação de ciência tem se tornado cada vez 
mais usual, inclusive pelo jornalismo científico, entendido como parte 
fundamental da mediação na sociedade da convergência, em que os 
processos interativos associados aos recursos multimídia da internet 
vêm provocando profundas transformações no jornalismo. Tais 
mudanças implicam não apenas em novas formas de fazer 
jornalismo, como em novos formatos de ensinar e aprender. 
Neste cenário, a experiência com a utilização de blog no ensino do 
jornalismo científico é uma alternativa recente, surgida da busca de 
alternativas ao ensino na área. Em 2005, o curso Comunicação 
Social/Jornalismo do Centro Universitário Franciscano (Unifra) 
implantou a Agência Central Sul de Notícias, uma agência 
experimental de notícias on line que utiliza um software livre 
(Joomla), inaugurando-a com a publicação das primeiras reportagens 
produzidas na disciplina de Jornalismo Especializado II, desenvolvida 
no sexto semestre do curso, e que tem por objeto o Jornalismo 
Científico. No ano seguinte, a agência diversificou sua produção em 
jornalismo on line e optou-se pela utilização de um espaço específico, 
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de maior autonomia e agilidade, para as matérias de jornalismo 
científico. Foi criado, então, o Noticiência, um blog voltado para o 
exercício de produção e divulgação de matérias de ciência. Utiliza 
uma ferramenta de hospedagem gratuita – o blogger – e continua a 
integrar a Agência Central Sul de Notícias. Ele pode ser acessado 
diretamente - http://noticienciadigital.blogspot.com - ou através do 
banner disponibilizado na Agência - http://centralsul.org/ 
O espaço se volta à aprendizagem e produção de notícias de ciência. 
É, a um só tempo, formato e ferramenta, com a vantagem de ser 
uma mídia voltada à aprendizagem. Ou seja, nele o erro é parte 
integrante do processo, permitido e corrigido. E se por um lado o uso 
do blog enquanto formato e ferramenta é relativamente de fácil 
domínio pela maioria dos acadêmicos em decorrência da familiaridade 
com uso frequente da web, por outro, as potencialidades da 
tecnologia não são funcionais se o usuário não domina os processos 
de busca e apuração. Como nos demais veículos, este parece ser o 
principal fator no ensino da produção da notícia de ciência. 
Constatou-se durante o trabalho com o Noticiência que, ao serem 
aplicadas as estratégias jornalísticas, quando se trata de trabalhar 
com fontes e diferentes características argumentativas, a tendência 
dos estudantes é confiar em um único parâmetro para avaliar a 
credibilidade de uma fonte como a filiação institucional ou a titulação. 
Problematizar a informação vinda de uma fonte é negligenciado, na 
maioria das vezes, pela credibilidade atribuída à autoridade científica. 
Em geral, os estudantes não sabem ou não procuram checar as 
informações dos textos em documentos complementares, outros sites 
ou em outras fontes. Desconhecem os motores de busca que facilitam 
a tarefa de localização da informação de ciência e tendem à dispersão 
no universo da internet. Isso provoca a sensação de desorientação, 
somada à incerteza sobre a qualidade das informações encontradas 
na web. Em muitos sites é difícil saber qual a origem da informação, 
quem é seu autor, em que data foi publicada, a que instituição 
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pertence, o que reforça as cristalizações na procura e uso das 
mesmas fontes sempre. Além disso, a possibilidade de saltar de um 
site para outro através dos hiperlinks, na maioria das vezes, os tira 
do ponto de partida da apuração. Na realidade, os acadêmicos 
reproduzem no campo micro da aprendizagem acadêmica, as 
mesmas dificuldades enfrentadas pelos jornalistas que atuam na 
área, com a diferença e a vantagem de estarem sendo preparados 
para elas. Ou seja, demandam que o exercício das rotinas de 
apuração e a checagem das informações tornem-se uma constante 
em vista da publicação e, embora exija tempo e atenção, o processo 
acaba por contribuir para o desenvolvimento da objetividade na 
busca do conhecimento específico. Tais procedimentos conduzem a 
outro aspecto favorecido pelo uso do formato blog: o da alfabetização 
científica. É sabido que a educação para a ciência é deficitária em 
qualquer nível do ensino no Brasil. Assim, a facilidade no uso, acesso 
e a agilidade do blog enquanto ferramenta é indiscutível na dinâmica 
do ensino/aprendizagem do jornalismo de ciência. Assim, enquanto 
fazer matérias de ciência para outras mídias requer mais tempo e 
implica em custos de produção e distribuição, o uso do blog favorece 
a velocidade na apuração, na publicação e a imediaticidade na 
distribuição da informação sem necessariamente prejuízo aos 
conteúdos, e com custo praticamente zero. Nesse sentido, os serviços 
gratuitos utilizadas no Noticiência e que merecem atenção é a 
inclusão do Geovisit, um contador de visitas com geo-localização, e o 
uso do Google Analytic, que permite a visualização detalhada do 
alcance da informação mês a mês. Através deste é possível 
acompanhar o alcance da informação na rede, as principais fontes de 
tráfego, o tempo médio de visitas, o perfil dos visitantes, bem como o 
número de visitas e os conteúdos mais acessados. Este serviço 
disponibiliza mais do que ferramentas auxiliares à edição. Ele permite 
compreender visualmente o funcionamento da rede virtual por onde 
circula a informação produzida, e verificar o mapeamento dos locais 
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de onde partiram os acessos. Um último aspecto a ser abordado é o 
fato de o formato blog permitir, ainda que de forma rudimentar por 
não se tratar de uma programação voltada a ser um banco de dados, 
o arquivamento de informações através do armazenamento de 
postagens antigas. Para a prática e o ensino do jornalismo, esse 
elemento é fundamental à pesquisa durante a produção de pautas. A 
memória, ou seja, a possibilidade de levar os leitores (internautas) a 
matérias já publicadas, a partir da oferta de links disponível no 
arquivo da página, é um grande diferencial do jornalismo feito na web 
se comparado ao impresso ou televisão, por exemplo. No caso do 
Noticiência, o arquivamento se dá semanalmente, ficando disponível 
à direita da página. E embora o acesso aos arquivos mais antigos 
seja quase rudimentar, considerando-se os recursos atuais, eles são 
referência à produção de novas pautas e apurações. 
 
3. Documentários radiofônicos 
A proposta da realização de documentários radiofônicos com 
temática científica resulta do acúmulo de experiências e da busca de 
um trabalho interdisciplinar de duas disciplinas: Jornalismo 
Especializado II (Científico) e Radiojornalismo II e está sendo 
colocada em prática no neste segundo bimestre do primeiro semestre 
letivo de 2011. A experiência acumulada pelas professoras das duas 
disciplinas tem apontado a possibilidade de integração e convergência 
de conhecimentos. Na disciplina de Jornalismo Especializado II, como 
já vimos, os alunos pesquisam conteúdos científicos com potencial de 
divulgação na perspectiva da popularização da ciência. Já na 
disciplina de Radiojornalismo II, tradicionalmente as turmas 
produzem documentários radiofônicos (grandes reportagens) que, a 
partir desta proposta interdisciplinar passam a ter conteúdos de 
divulgação de ciência. O processo de apuração e produção de 
conteúdos estão sendo produzidos na disciplina de Jornalismo 
Especializado II e a produção dos documentários (formatação para 
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texto radiofônico, gravações, escolha e edição de trilhas sonoras e 
edições finais) será realizada na de Radiojornalismo II. A veiculação 
do material será feita na Rádio Web Unifra 
(http://www.radiounifra.org/), em formato de série radiofônica, logo 
após a finalização dos produtos e avaliação das professoras 
ministrantes das disciplinas envolvidas no processo.   
Acredita-se que tal experiência reúne todos os elementos discutidos 
em torno da questão de como trabalhar a divulgação/popularização 
de ciência, ao mesmo tempo em que se contribui com o processo de 
alfabetização científica através do rádio. Vale lembrar aqui que na 
Conferência Rio 92 os países membros da ONU aprovaram a Agenda 
21 que, em seu capítulo 40, sobre Informação para a Tomada de 
Decisões, recomenda que: 
Sempre que existam impedimentos econômicos ou de outro 
tipo que dificultem a oferta de informação e o acesso a ela, 
particularmente nos países em desenvolvimento, deve-se 
considerar a criação de esquemas inovadores para subsidiar o 
acesso a essa informação ou para eliminar os impedimentos 
não econômicos. (BERNA, 2006, p. 56) 
 
 
(In)conclusões 
 
 As questões aqui apresentadas fazem parte de uma 
processualidade que não se fecha em si mesma. Daí seu caráter 
inconcluso, cujo relato visa antes contribuir com a reflexão de um 
percurso metodológico mais do que apontar soluções definitivas para 
o ensino do jornalismo científico. As propostas de trabalho aqui 
apresentadas implicam experiências específicas que não invalidam 
outras, ou sequer visam estudos comparativos. Buscou-se sim, 
elencar as dificuldades e soluções encontradas durante o processo de 
ensino do jornalismo de ciência, problematizando situações que 
possivelmente não são únicas, tampouco originais. Acredita-se, ao 
compartilhá-las, estar fazendo um movimento a mais na discussão da 
problemática do ensino do jornalismo científico na atualidade. E desse 
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modo, colocar em evidência uma questão mais ampla que é o papel 
do jornalismo e o papel da ciência na democratização da sociedade, 
cujos caminhos passam indiscutivelmente pelos bancos da 
universidade.  
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